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“os Su PE NO COLABORADORES CA ARS ca E E ! E ; AR ea EA 

CAE e ] : — Brigadeiro JOAO D'ALMEID A Lisboa, 15 de Novembro. — j . 

: Íó Coronel DELFIM M. MONTEIRO - f — . Um novo e impreévisto successo veio produzir novas inquietações 
e E —M. DE MELO SAMPAIO (Visconde de Alcobaça). e lançar novas perturbações no nosso mercado, O golpe d'estado, dado 

A AA FR RA, Coronel CARLOS ROMA MACHADO. “pelo presidente da tepublica do Brazil, dissolvendo o parlamento e 
SEA — Engenheiro CAREOS MANIITTO: TORRES assumindo uma dictadura perigosa, porque vae decerto agravar as anti- - 
* Ss e ERES sã Coronel RAUL ESTEVES RE São das E data os sa Nac as diver as pro- ; 

NS AAERAO RSA) de " ão vincias e a capital, provocando uma con lagraç O geral, CtLjas con“. 

SE ão | Coronel JOÃO A. a mieiatáa — sequencias é impossivel desde já prever, pelas causas diversas que. 
SA EAR ; Capitão JAIME GABO: ' Wella poderão influir segundo as circunstancias. A baixa do cambio'Rio 
FS TA A indo D. GABRIEL URIGUEN : Sad bene eve 1A AS ão es Sena ENA determi- 

AA So Es a NS Ã£ 1 . nando uma mais accentuada baixa dos fundos, sendo em Londres prin- E: 

CUSTE OS NGao Capitão MARIO COSTA |  cipamente attingidos os do Brazil qe tendo sido cotados no dia 4 do É 
e. TAS RE CARLOS MENDES DA COS TA : . corrente a 65,25 desceram a 52. Os fundos portuguezes em Londres, que " 
õ ! Engenheiro ARMANDO FERREIRA no dia 2 haviam sido cotados a 33, baixaram no dia 4 a 32º, vol. Sar ES 

er mENA LOPES DE ANDRADE — — | porém, no dia seguinte a 35º, cotação que com pequenas o" 'cinações =) 
CA a PERES TEA À E CSA No Do * o, | / tem sido conservada. Na “Bolsa de Li boa os nossos fundos quea5 | 3 
A — . NNE f haviam. ficado a Á116, estavam”fho dia 10 a 44,95, descendo no dia 11 a E. 
” Sta " RARE e ficando hontem a este preço. AS obrigações do emprestimo de 1888 Te 

& AN: EA : * es : MSI teem-se conservado a 178000 rs. a; de 41 p. Cc teem regulado Se 

AEREAS, O. EAR AN a ARES EDS preços de 548100, 548500, E5$000 e 558000 réis. As acções dos Camit- e 
E Vac ao AA — nhos de Ferro, que na primeira semana desta quinzena soffreram uma O 

os ESA É — — forte depressão subiram comtudo nos ultimos dias ficando a 100 francos: ne. 

“ SN SAIO j 1  QJulga-se imminénte o termo das negociações entre aquella companhia e 2 
, eS ESA : . o Banco de París e dos Paizes Baivos, dependendo, ao que se diz, O 2 SA 

AREAO A CIRO à E, — convenio final da audiencia do governo sobre clausulas do contracto ; Ã 

: Ss x E TR E “que podem envolver responsabilidade ou compromisso para o estádo. SE 

E SENNA (O SÁ ARA Ee Parece que a vinda a Lisboa do banqueiro M. Ephrussí não é estranha — [| 
: É <= a EA ultimação. deste negocio, Ninguem póde imaginar a importancia que — | 

: ' - : ” bg póde ter para as nossas finanças a solução desta questão, porque ter- SS 

> ' : Í , í fi E “minada ella, cessarão decerto as intrigas que lá fóra se estão de con- ; 5a 

; . Ao Tt xtinuo fomentando e desenvolvendo contra o nosso credito, nunca e ex- — | 
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TEA á mentos de probidade e. de honradez avaliando com segurança os vastos TF 

— Estrangeiro (ano) a e int TRESANNE o ' recursos do paiz e demonstrando com argumentos. convincentes de que CEC 

“Espanha et » o pesetas. é 35. 00 nenhuma razão plausivel existe para a desconfiança em que se tem tes. NE. 
CA EA rido tão pouco denerosamente o hosso credito, causando nos embara- , pe 
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ESRAR E LIOA SA SA ; air CASDEA —  —bancarias em seguida aos “acontecimentos do Brazil; Ha tres dias, po- 
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Reproduziu a Gazeta ae 1 do ARE TATA um ERAS o. 

- decreto acerca da reorganização administrativa e financeira 

— «da nossa principal empresa : a Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, que dos 3.40) km. de linhas ferreas da | 

: — nossa rede explora 2,428 km. todos de via larga. E conces- 

sionaria de 1.142 km: e arrendataria dos antigos & PE: 

- Nesses grupos de linhas figuram as principais arterias do paiz. 

AAA Para avaliar a sua importancia bastam algum dados esta- 

DE “tiísticos relativos a 1950: ' : 

a Passageiros... di 4 Con boa ENA ALESSORDAR 
FANS e Bla SRA Rida DESTES SAR AA ANE E à 161.402 
TERRA SA o ENCARADO ECA SST TERNRANMEA NEM rá co 
Do ol ; Imposto ferroviario (contos) . SA ERAS 55.725 o 

ESA Receitas do trafego (contos) . EC RLAAA 274.317 

| E Déstas: Feceltas provem 176. 971 contos das do o 

E. “Cs P. e 87,415 dos antigos C. F. E. ! : 

o”. a 3 “Como é: sabido, atravessou a administração da Ç. P. varias 

Sm vicissitudes, complicadas pela luta, de grupos financeiros. 

E — Num periodo anterior a 1890 empreendeu a 

E —merosas. linhas. Recorreu largamente ao credito, emitindo di-. 

7 

S 
versas series de obrigações dos mais variados tipos. 

— cometidos. ! : 

RACE A) Sono teve Fu intervir na. situação de elóneia ábeira 

da qual se achava a Comparthia. Mandou proceder a minuciosa 

- sindicancia dos actos financeiros praticados. DfLa BEE, 

—Entregou provisoriamente a administração em 1892 a ima 

IHRSRO + promulgou em 1895 os decretos precisos para a 

regularização da situação. anomala de empresas para assegu- 

rar à continuidade de tão importantes serviços publicos. 

— Aprovaram-se em 1894 os novos estatutos eum convenio 

com os portadores de obrigações do 1.º é 2.º grau, ás quais se 

- assegurou privilegio creditorio o as receitas Tiquidas. 

“ Reorganizou- se a administração da ompanhia, em cujo Con- 

-selho teriam representação os accionistas, os obrigacionistas 

—— gerencia, que ia até o direito de voto. 

TE Desde “então foi constante e profunda a intervênção de 

ã Ê estrangeiros na administração da Companhia, : 

4 o juro “e. amortização. das obrigações. absorvia o melhor 

ANE: seús recursos. — *&., ARCO 

Para ocorrer aos melhoramentos necessarios e aquisições 

e material circulante a fim de ocorrer ás necessicades dá ex- 

-ficio de suprimentos anuais da exploração á conta de estabe- 

- lecimento, desviando-se do seu destino legal, segundo o con- 

das obrigações do 2.º grau. S 
“Em*1918, julgou-se conveniente ENT para o Estedo 

lotes consideraveis de acções, que foram ilegalmente atribui- 

dos ao patrimonio de diversas administrações autonomas para 

assim desdobrar votos e assegurar o predominio do Estado 

o voto do Comité de Paris ! O unico resultado prático foi au-- 

e. mentar o numero de lugares com que os ENE brindavam 

e os seus SOR CEA TETRA ERR Ar NANA à 
e NO A ; 

Cs FNE) RE Aero ' õ 
à r RE a DEST 

a : 3 E std "ee SA SÁ 5 0 

A reorguiaço 1 tn o e companhia À 
— dos Gaminhos de Ferro ADO 

; zação das tarifas, criou nova situação ds insolvencia á Compa- 

nada.se dava ás de 2 

obrigatarios até ob'erem sentença, que reconheceu o direito 

 razãoosr. dr. Rui Ulrich numa NRO. publicada em Março : 
ultimo pelo Diario de Notícias. RO SAO REISTTE OA SEON 

“2.º grau, -que representam um upa nominal de, ATA de 175 

a construção de nu- a. 

sujeita a um comité estrangeiro, sem poder dar nada aos obri-- : 

crise mundial com tão fundas repercussões. entre nós viria 

S doio Er Estado. Criou-se-o Comité de Paris com intervenção na 

— Difeil eitudçho n de O: o CARE AE ÇÕES 

—ploração e desenvolver o trafego, foi preciso recorrer ao “arti-- 

—venio, receitas que deviam assegurar o pao do coupon 

1 Aivida obrigacionista e do .respéciivo cupão;. conversão e 

er assembleias gereis de accionistas. Como se não existisse , conforme o valor de aquelas ; criação de acções priviregiadas 

Vea ne : : 
ut. 

Pelo Eng. d FERNANDO DE Sos SO : 
v é o 

AR: bh) 

à k a | " o 2 if do CNA) 
e > v fá RA Lo Y ii " SERA 4 

x - « 

A RSI NE Ar dá moeda é ea incompleta e tardia to 

nhia. Atfasavam-se os. conpons das ob: igações de “T[ESGraN o 

Fe as acções permaneciam sem dividendo. Aa 

De. enrolava-se nos tribunais franceses a ofénsiva. OS 

dos credores ao pagamento do conpon em oiro, sentença que ST 
: não poder deixar de ser confirmada pelos tribunais portugueses. . teias 

Impossivel seria o seu cumprimento como o declarou, com . 

“Com efeito, só o coupon do do e representaria cerca 
de 8.855.716 francos-ouro, que equivaliain, antes da ultima 

À depressão monetaria, a 38.500 contos, absorvendo areceita mé- o. e : 
dia anual de exploração ; : isto sem dar nada ás obrigações de 

milhões de francos, = Se 
Alem disso a “Compadíia! não teria, ER para Per TO: : 

as linhas, nem as poderia eariar: pela raRos e, novas. a : 
. obrigações. ENE ão P e. 

Perman:zceria indefinidamen' e em regime de” CORNO - 

gacionistas de 2. grau, nem aos: eccionistas. o Estado teria | á 

Chegou afinal a hora da crise e da Nquidação dos erros. nela hegemonia puramente nominal e impotente. para a PERA f 

—Ccar.à anorala e deploravel situação criada. To 
“O resgate equivalia á fixação da RAE em: ouro o segundo | p 

um convenio aprovado PER: FATANS VR ASCOVADA NAES 
Fram as 761.cQO0. obrigações e blahos. dos. dois graus re-- 

“presentativos do REALE de perto de 381 milhões de : é 2 
"francõe.:. x é toe S 

A: queda de receitas amorts ASAS por eita da 

agravar essa se ão verdaieiramente Asfixiante.: E: ANS Sã 

ASuuMfoE alta Tádicalmente as O ennaiRhos de vida da: bs 
AS 

nhia, com sacrificio para todos, a- que corresponderiam van- 
tagens Epi e ANNE e: que os ONPENSASSOM, AG Se 

”* 
A , fax à d 

“ , s ás 2 é 
É o ? A To rr. A) AS b "o. : “x S 

— Impossibilidade de pagamentos ás obrigações de 2: grau, Et: 
São o dividendo ás acções, de obtenção de recursos para obras E 
complementares e aquisição de material, circulante : triste | e 
condiçã ão em que se acharia a prieoipal rêde ferroviaria. do - 
paiz !- ó [A 

“O projecto ão decreto, que veio E Porn a san- 3 
ção governamental de laboriosas negociações dos d rigentes- 
da Companhia-com os seus credores, compenetrados. todos 
da necessidade de sacrifícios para, Po, termo a pa ravel 
situação. 

— Renuncia ao pagamento em oiro ; PESA da cifra da 

” E AS: 

“divida mediante troca das antigas obrigações pelas novas de - 
500 francos, níoeda corrente, em determinadas proporções, 

de 100 francos para distribuição complementar pelos obriga-- ED 
“cionistas, reduzidos a um só grau; substituição de cupões e o 
AONTTAÇOAA em divida por PREGAÇÕES ERES do novo o tipo. as
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: SE — Ha, porem, uma questão momentosa, que importa versar, 

? | 7 

 Indica-se. no decreto a relação entre as obrigações actuais 

e 
4
,
 

e as novas e as acções privilegiadas, conforme o respec-. 
tivo grau e tipo. 

Ficam, pois, ekinindo apenas obrigações de 6º, de 560 
francos com o juro em francos, moeda corrente, sem distin- 

é ção de graus. 
; Assim, as 761.0CO0 obrigações actuais As dois graus, re- 

— presentativas do capital nominal de quasi 281 milhões de 

francos, ficam reduzidas a 474.000 no valor nominal de 235 

3 “milhões. Haverá mais 8.000 titulos para. pagamentos atrasados. 
A anuidade das obrigações será aproximadamente de 

15.800.C00 francos, que ao cambio actual representam cerca de 

18.000 contos, encargo que a receita uia da exploração 

comporta largamente. 
As acções privilegiadas são em numero de 560. OCO (nume- 

ros redondos) representando 56 milhões de francos de capitai. 

As actuais, chamadas ordinarias, passam a ser 66.000 de 500 

francos, no valor de 35 milhões. | 

: O saldo da receita liquida, depois de satisfeito oO encargo 

“das obrigações, pode ser dividido entre os dois tipos de 

— acções, repartindo-se 85º/, pelas privilegiadas e 15º/o pelas 

— ordinarias. 
Quando se trate, porém, da liquidação de Companhia, em 

que ha para dividir o material circulante e provimentos, a di- 

visão faz-se proporcionalmente ao valor das acções, em con- 

dições, portanto, de igualdade, pertencendo 63 º/o ás sao 
giadas e 37 ás ordinarias. : 

E' prevista a emissão de obrigações para ocorrer a obras 
e aquisições, limitando-se o encargo a 1/8º/o da receita bruta 

“de exploração. — o. 
Acaba o ilegal artificio de suprimentos da conta de explo- 

- 

ração á conta de estabelecimento, pelo qual têm sido distrai- — 
dos para melhoramentos nas linhas 170.000 contos, que pela 

letra do convenio deviam ter sido distribuidos aos obrigacio” 

nistas do 2.º grau. : : 

: Pelo convenio previsto « e, Sidprisado pelo decreto, “os obri- 

— gacionistas dos 15º grau fazem consideravel sacrificio, renun-- 
- ciando ao pagamento em oiro, Terão compensação parcial no. 

dividendo das suas acções privilegiadas. Pe 

Maior é o sacrificio dos de 2.º grau, mas pérgate a situa- 

"ção de facto em que ha muito se encontram e que o cumpri- 
mento da sentença de Paris agravaria, em vez de nada rece- 

—berem, sem esperança de melhoria, passam a ter participação 
nas receitas pelas obrigações e pelas acções. 

Uns e outros ficam com direito a participar na liquidação 

—da Companhia, que dará lugar á divisão de avultado capital, 
— - Finalmente os accionistas, que nada recebem ha muito, 

— passam a ter dividendo. — , Y é 
Termina a situação da concordata com os credo! res. 

— acabam as assembleias de obrigacionistas. 
“O numero de administradores é reduzido de 21 all, sendo 

4 de nomeação do Governo. Cessa a representação especial dos 
— obrigacionistas. Dos 7 administradores eleitos, serão 3 pelo 

- menos portugueses e résidentes em Portugal. — 
— Nada se estatue sodre a sua remuneração, AAA segu- 

ramente fixada nos estatutos em termos razoaveis. 

Cessa o escandaloso desdobramento. de acções perten- 
 centes ao Estado, atribuidas a entidades oficiais, que pelas 
* suas leis organicas as não podiam possuir. 

= E. Dadãs, pois, as circunstancias criadas por longa serie de 

— factos e ás quais não ha que fugir, a remodelação finanéeira 
da Companhia oferece incontestaveis vantagens, 

— Bem procede o Governo, autorizando-a. 

—  emvista de ser nesse ponto omisso o decreto. 
“ 

ES * é CA 
j É 

tú. * * 
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RES e A base o 'sancamento financeiro da C. P., que a DAdA : 
São regime de concordata não cumprida em que tem vivido 

” desde É eus É a emissão de 474.000 Soaçoos e 5co Tranca, 

Neo: GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO SAS E DRA TS : 

Cessa a hegemonia do direito de veto de Comité de Paris, 

— unificando-se as concessões. — = 22 

: as partes, 

testavel guiidaçs. : DERA AAA 

de 6 º/,, amortizaveis em 40 anos, A BDIBIRAA com a distribui-- : 
ção de 560.009 acções privilegiadas. Se 

O cupão das obrigações constitue privilegio creditorio, f 
que é largamente comportado sadios receiias liquidas da . 

1959 ERA SEA AAA 

E preciso, porém, ddverde Pe essas SS FR são o soma- - 

torio de diversas linhas, concedidas por contratos diversos, 

ploração. ss 
E BN A oo SO VS as seguintes etulido liquidas nos RR Rh 

três anos : S SS 

TOA A a o ANOS contos ã a 

VOZES VS EINE ANA Ao Efe CEIA ORE AS A 
À A é 919 Se õ: : 

que findam em datas distintas, e sujeitas a clausulas diferen- í 
tes, a saber : . 8 ; : 

Extensão Termo da. DiGaCÃO: õ- 
' Km, concessão j . 

Nopteê-Leste =. Rea TT DO 1958 DITA 
Ramal de Cadêtegs iso 1) NE E RERENO 

"Santa Apolonia-Bemficã. à. ./ 6 ARARAS E. 
Linha urbana e ramal de Cascais. — 31 1981 e TRAS 
Lisboa Sintra Torres. . 74 » IR 

Torres—Figueira— Alfarelos . , 163 1982 St" 
' Ramal de Coimbra o ao 2 1977 46 
Beira: BANKS ASR A a eta A CR 1984 ba 

Vendas Novas. TIRAS bÇTÃãO TO 1987 56x 

Termina, pois, dentro de NM anos à concessão de princi- Ss 

pal arteria da nossa rede, FRTEFIOAAO para o Esta to, sem A ent o 
cargo algum, em 1958, 3 e 

"Oraas receitas das linhas de Norte e Leste fora de 53 052 $ 
contos, em 1930, superiores á soma geral, porque varias outras e" 

tiveram «deficit» de exploração. ; , fer: 
— Ao cabo de 27 anos à C. P. perderá toda a receita ÚSutda, 2 

- pois fica privada daquela linha. SE. 

Como ocorrer então, a partir de 1958, ico 13 anos, E 
aos encargos das obrigações, com exploração deficitaria na 3 

maior parte das restantes linhas ? 
E' certo que no fim da concessão devem ser-lhe q agas:8 ih 

material circulante e os provimentos, cuja quota-parte corres- 
pondente á linha de Norte 8 Leste é Sabe 20, 000 contos ca- 

tivos de varios encargos. : 

— Como ocorrer, portanto, ao cupão das ART DO e dar 
dividendo ás acções? O e ; No 

O projecio de decreto é omisso nes: e ponto. TERA 
Como remediar esta anomala situação de obrigaçõe; amor- S 

tizaveis em 40 anos e cuja anuidade sai de receitas que” a 

! Companhia perde dentro de 27? + ; : 
. Ocorre talvez a solução da prorrogação O prazo da COMA 

cessão até ao termo do prazo de amortização. Não o prevê, | 
porém, o decreto, nem providencia de tal monta pode ser to- a X 
mada isoladamente. — à 

Justificar-se-ia a substituição de fódos os contratos por um . 
bó; fixando-se para todos uma data unica, em que terminem e E 

dE ARDE diversas vezes reviu o Qto francês as convenções 
com as grandes companhias, mediante vantagens Para ambas ' 

1 CASSA 

Esse mesmo contrato poderia dbringer toda a rêde dê via 
larga, incluindo os C. F. E. e a Beira Alta se se tivesse obtido = 

para todas a unidade administrativa e de exploração. | ta 
Seria providencia rasgada e fecunda, que demandaria, - o 

porém, prévio estudo demorado e complexo e negociaçõ es -: 
delicadas e morosas. Não se compadece com as delongas que 

ride a FORUNS instante da situação actual da C. P.A 

fe 

Breno a sora ; à 
— Como resolver então dificuldade. & tal niodo NES: : 

“Ha uma solução clara, So, justa e honesta, de e incon- De 



é 

(A 

ão 

“SA 

doa 

Basta aplicar ao caso os art, 36.º 

guinte : 

v " Í E “ 3] 

Art, 36.º São autorizadas as empresas concessionarias 
de cam'nhos de ferro, tanto às actualmente existentes como 

as que de futuro se constituírem, a emitir, mediante prévia 

autorização do Governo, sob parecer do Conselho Superi- 

or de Cam'nhos de Ferro e da Direcção Geral do Comer*- 
cio e Industria, obrigações amortizaveis no prazo maximo 
de quarenta anos, sem sujeição xo limite imposto, pelo ar- 

tigo 186. do Câdigo Comercial. : 

Art. 37.º Quando àá data da emissão. das obrigações, O 

“prazo que faltar para o termo da concessão fôr inferior a 

quarenta anos, a realização da emissão fica dependente de 

prévia antorização especial do Governo, a cargo do qual 

ficará neste caso a essrespondente anuíilade depois de finda - 
a concessão. o | SS 

GAZE TA DOS CAMINHOS DE FERRO 

e 357.º do decreto com 
força de lei n.º 13:829, de 17 de Junho de 1997, do teor se---- 

Y 

No caso de ser feita nova concessão, esse ERA pas- 

sará para o respectivo concessionario. | 

$ unico. As. companhias entregarão ao Governo no fim 

RO: concessão a parte do produto da emissão não aplicada 

e. eas obrigações em carteíra relativas a emissões autoris za- 

das nos termos do presente artigo. : 

Esses preceitos são cabelmente justificados no trecho se- 

fios nte do relatorio que precede « fo) decesios , 
| 

Não basta facilitar as emissões de A BAIDGRDASS é pre- 

c'so tambem robustecer o credito das empresas para atrair 

os capitais, “providenciando sabre o recurso ao credito 

“quando as concessões se aproximam do seu termo e é tnsu-- 

ficiente o numero de anos que ainda tem de duração para a 

amortização razoavel de emprestimos. exigidos por obras de 

incontestavel necessidade ou utilidade. O. Estado, que fe- 

.cebe as linhas com as suas receitas no fim da conces- : 

são, dave substituir a emhresa nos encargos, poden- 

do assim esta emitir em termos razoaveis. obrigações, 

PAD anuidade aquele continua PRANTO 

' Este preceito encontra se na Jegislação francesa.e r nou- 

tras, Sem ele as empresas não poderiam melhorar as linhas e 

o materiel circulante no ultimo periodo das concessões por 

1 

não terem diante de si tempo bastante para amortização e 

obrigações que seria necessario emitir. 

Basta, pois, aplicar ao caso presente da C, P. os artigos 

citados, que são lei do país, aplicavel ás empresas existentes. + 

 NAIa mais justo, nem m mais legal. x. 
; : : À é 

do observar se que PE forma, diversa da prevista no ds 

— projecto de decreto, poderia revestir a situação financeira da 

C. P. substituida por outra en presa, A solução adoptada, de- 

riva dos factos existentes e das negociações ita neles tir 

“nham de se b asear., : é: 

— O optimo é inimigo do bom, quando as circunstancias. ão 

tornam oportuna A Sua realização, So A 

Fº indispensavel preparar nova e def nitiva etapa, que de- > 

manda, a fixação de um plano cu idadosamente estudado e va- 

rias providencias previas. Não deve ficar. dependente dele a 

util reforma que oie vai *L. SpeLRa: 

1 

Este numero Fo visado 

e TE Nao pela AE Tr 

Comissão de Censura 3 À 

A Semana do Trabalho Nacional 

Só A situação na Russia do 

he 
T 

eee e fincatárias : 
é E 

PR ; 

E' a uma justa e bem orientada propaganda em pró! ds 

industria portugue sa que estamos a- sistindo esta semana. Mon-- SS 

tras bem ornamentadas com os mais variados artigos, exposi- : 

ções, conferencias, etc. Tudo nos tem agradado, sobretudo TENS 

mostruario da Fabrica de Material de. Guerra, em. Che las eo 

—do Paítque Aerona” tico de Alverca, o 1.º no Stand Citroén, na 

“Avenida e 2.º no salão de exposições da Vacuum, no Rocio. : 

Ficámos admirados, pois. nunca supozemos que em Portugal 

se fizessem, tantas coisas de importancia, rivalizando Sam Ps 

do. estrangeiro. te ERES o Ad e AROS 

Finda a semana do trabalho, uma Comissão das Associa- 

ções Comerciais e Industriais, avistar-se- -há, com o Sr. Minis- : 

tro das Finanças, pedindo- -lhe uma protecção pautal. 

ão Estamos de acordo . que os portugueses teem obrigações 

de: consumir o mais. possivel productos portugueses, no entan-- 

tanto não podemos concordar com o facto já por varias vezes : 

acontecido de passarmos a pagar productos nacionais mais ca 

ros, logo que uma protecção pautal. enira em vigor. ps : 

Ao — para não haver desmentidos, citamos o caso TE e 

Ás aeoh DEE & EC ENC ANA ATA SA SESSÃA 

E ficamos por aqui!!! ÃO CORA e ANA AEE! 15 Drica OM 
os 6 :; ; RES Tania TENS ão 

ti), à ko o í SR > PURA 

; Ósi jornaes estrangeiros comentam Suda um de sua maneira 

a s'tuação financeira da Russia, "onde o governo bolchevista 

—creou uma serie infinita de despesas Abe sustentar o maior 

exercito do mundo, que é o seu. ERES ado 

"Até ao fim do corrente ano tem que pagar á Inglaterra - 

225 milhões de dólares, á 

SA situação financeira da Russia com o seu regimento boi 

chevista, é insustentavel e crê-se que. não teem facilidade em. 

Não pre dada em. material de guerra, 

-— Será a compra deste «fartun> de r aterial de guerra n uma 

ehinesisse! ! SAÁo 
TEA AA 

é S À , Ah t Á 
s“ Set ES : A e Ko : ú NENE. 

Numeros. atrazados da 6AZ ETA 

2 dos CAMINHOS de FERRO 3 
DA 

W se , “e NT LDA E. E : e Ss 

RA a um nosso. assinante os nume-. “> 

— ros 853, 854 e 855 respectivamente de 1 el6 
4:12 Julho e 1 de Agosto de 1923 co: Nº0207 

de de Agosto de 1926, rogamos. a quem os 
tiver os envie a esta redação, indicaóio abel: “ 

Oo preço porque os devemos PARAO: 

* 

So 

. É 

E caido MA 

i Alemanha 535. milhões de Marcos+ ouro 

“ea America do Norte 150 milhões de dolares. AI o deeia ao 

PAS 

AS 

- saldar estas três importantes verbas cuja maior parte foi em- & Sã 



E ed 

TER inhas Ss estrangeiras 

ão. S 2 Espanha Naga das ENO reuniões do 
Sã & 
A — Conselho Superior de Caminhos 

RE : de PO Tor aprovado fo) estatuto ferroviario sendo 
ES 

— remetido, para estudo, ao Conselho. de Ministros. “Este " 

estatuto. não difere muito do actualmente em vigor e, 

“nête se estabelece O principio, de que os caminhos de 

ferro se devem bastar a si proprios e que os lucros ou 

À 

Re .+* 

o PERSA ao Apa aplicado. 

A Sato * França Neste. paiíz foi. proibida a cons-. 

” evitar as passagens de nivel iso auto desas tres. têm. 

.. ocasionado: o Se DE LA DORA 
E pr CREA, VN E) FRA ralay SODA : os 

E... ão sniça Os” caminhos de ferro suíços: 

FSP E estão construindo uma locomo-. 

. tiva rt com "1.500" HP. de força, pesando. 2 

toneladas podendo comboiar 750. ; 

Esta locomotora suplantará as da P. TM que 

— ladas e desenvolvem 5.400 HP. de força tendo sido 

4 postas ao serviço em 1929 4 locomotivas para com-- 

“boios rapidos na linha de Monte Cenis, Chambery- 

— — Modone. AO eh : e. 

& bmete o aprovação. das penas disciplinares aplicadas 

: . aos seus empregados a um tribunal composto de um 

= epretentaino. destes ultimos, outro da Companhia E 

um presidente imparcial, e. 
fa 

e SA A: 

Ss ATA o 

— Alemanha 

RSA A ARAAOA 1 — gurado. há, pouco um escritorio 

ã ão por dactilograjes para que os passageiros, mais 

E CIMA, Pe escrever. cartas e bilhetes postais. 
a 

o : Foo » E : á 

à. Em ita dá concorrencia que fazem os ; transportes. 

NaN aos caminhos de ferro, o governo alemão 

Roo propõe-se unicamente. fazer concessões de serviços por. 

estrada quando sirvam distancias, maiores que 50 qui 
Fado 

NERO ARE Ae eo ; 
: ago e dA EA à es é MJ 

A A 

Nóis Ve 4 * s 3 h 

PO, EE õ TA à Ç 4 

do glaterra 
x : 1 à - 

A fabrica He íútia moveis Ford que 

existia em Londres foi trasladada 

Pants 

AR portada por xd comboios compostos de 50 vagões” Se Sit 
AA o AA ; " CAR to Me TO 
(A DO A õ n CR. t - 

E 
Es 

[aa o, Pás 
cada... TS 

E A crise SENA a inglesa don: a SO ponto « que 
ó e encontram, desprnpregádos, perto de. 40.000 ODETA”. 

* estos Unidos - Foi e eudaadico: por tala ee es 

Fa ON AAÍOO TA. caminho de ferro entre. 

Fe Carbondale e Honesdale: com uma Sepiração À de sé 

— quilon etros que. fora Fundado em 1828. 

rela UEC UA de A sá E & 

GaZEM * DOS CAMINHOS DE FER
RO ELA EA SE 

= -— prejuizos se dividam entre os accionistas e o Estado | 

TÃO * “trução de caminhos de ferro no o 

E mesmo - plano que as estradas publicas, com o fim dE o 

o o comprimento de 24 metros, pesando 160. tone- STE 

STR Neste paiz, “a “Cámbaidaa dos NWagbnt. Lits su- > a " AP A ão ATRAS | 
e” b A 4 : Sex i ACID 

A . 

"Na eutáção: de Colonia foi TUR 

SA dba Tocalidade em ,3 dias. À maquinaria foi | 
—desmontada durante o 1.º e 2.º dia, e no 2 foi trauis-- 

“geiros e mercadorias, deslocando * tonelagem bruta 5 

GUARA, e. 

PE mad a o % " $ Ú 5) LA. SEL ” A Y 
“x 7 o 5 UMA. à —-— 

NS e. io a GITA. FA ENA EA E: 

é Spga SESADIA, Japonez tem dedi-- 

ENE AA SE cado particular atenção á elec- 

 trificação dos caminhos de ferro, seguindo em parte 

os sistemas adoptados nos caminhos de feiro. italianos. SA 

—. A configuração topografica dos dois paises apre- SS 

“sentam notaveis semelhanças e dahi O. 3 poderem, -se apli-- à . 

ear alguns planos. : ' as. 

“Desde o fim de 1908, que funcionava electritícada 

parte da linha suburbana de Toquio, 29 km. com- 

preendendo hoje cerca de TONA Ss : 

Existem outras linhas electrificadas que. são: Sã 

tê ERA BE ARS (UA Fides CEA 57 km. 

— VYokogawa — Karmigora - AA: km. e. ; 

- Yoshino — Voshinoguehi 2 km. ee Sa 

“não SS ESGINDO a mais importante due “E a é Fonafgas É 

Ofuna- — Kogu — Atani — Yokozuka com 163 km. dé: 

via AUDIO SRS AS NES o de a 

— Outras importantes o em eitudo. ata SA 

Funcionam todas a corrente continúa de 1200 ou Vo 

1500 volts, alimentação. aerea. BATE RAE E E INEO RR A 

No and .de 1929 o consumo de energia elevou-se 

a 100 milhares. de Kitovatios. - ã 
PIN AAA E RABA ribai fa UA NO et Fo À 

Navegação. 

A construeção e grandes e para a marinha 

“mercante continua febrilmente em varios paises, cada “ 

um forçando. por apresentar o maior E melhor. EA 

Entrou pela primeira vez no Tejo, ha pouco tempo, : É : 

o grand c<Atlantiques que desloca 40. 000 toneladas, a k 

e maravilha que sulea o Oceano e ao qual já fizemos e 
fa 1 o VARA TA See 

- referencia nestas colunas, CATE MN ARNO 2 

“Mas brevemente suteard. os | mares um ainda maior. os 

Foi ha dias Jançado á agua, em Genova, r «Rex> : 

obra dos estaleiros Ausaldo, deslocando 50.000 tone--— 

dadas: podendo. atingir a TARADAOS. horaria de 27 ml 
'& PARA 

lhas; PRA eU e AS a EAR ROSA 

E cerimonia do: Tançamento. que. reve
stiu grande ; 

imponencia, assistiu Ss. M.. El-Rei Victor Manuel /e a Ca, 

Rainha Helena acompanhados de Mussolini. ão aa | 

Oo novo paquete destína: se EX carreira. da America 
sf 

* é ã dx TS 

Sã “ PM » S AZ So 

“Na ANA ica está se “procedendo: a preparativos. para S 

a fieÃo: de 12 companhias de navegação nacionais e. 2 

estrangei Írás.s com preendendo 181. vapores de pas EA 

“de um milhão é meio. E! " maior fusão registada na = 

historia da marinha mercante americana, pois engloba — 

companhias que exploram portos do Atlantico à do 

— Pacífico. servindo. o Ofiente e a Europa, CRE 
são Ne elias - o ie & e.
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á — SRS aa oazETA DOS CAMINHOS DE! FERRO 
CARNE 

o Y f í ”P : Ns j OS TRA Ao Sã VE : é aÃ o A REM A ALA Aos ENS í QUA R Í NNE, ; 
"O. o Ss A ' CS . TA ” PANA " & ú A + 

"e adeptação da BANDAGE ano | : 
Sã to ot f 1 E. CR au omo 0 as erroviari CARE 

Ê h A o ; : a | ÁS | ANO AEE k e de Nica EA E is & SUR 

“rradução. de E.) MENDES. DA cosTA DES SAAE: VE e ao SA. E no W os M. e. é DOIADONO, engenheiro SO Artes ” 

Sadr PEA AA AE MA CUIAS o AAA ALAN A SON ANIS DVAA CO TSE ALA) S O. Manufacturas, chefe de Trabalhos na. Ss 
ae do ne é E IA ERA TES : EAANTTIES SA SE UVA ASLAN “Espóia SUBA de Aeronautica (França). À 

; O à SRA : SAN E o é e ESA 2 De Le Génie Cioil) 

* é á LIDAS de ARO S & Y Vs IR os ' CNS AROS TRATA. ne 

b E. eidaiento: actual, os caminhos de ferro atras" para permitir 1 um esforço de tracção suficientemente - e 

e. :D ; vessam. serias dificuldades economicas e; de elevado, é preciso que as. rodas EA. fortemente - * 
: -— diversos. lados existe a. preocupação de melhorar as parregadas;. TA AS ANDAR ANDAS duo . 

| condições, de exploração. com meios apropriados. SeLPOR “outro: lado, as bandages de aço. SUBIR rígio 
Uma das principais “causas da situação deficitaria dez, transmitem sem. nenhum amortecimento, todos. É 

de hoje, reside no trafego das linhas secundarias os choques produzidos pelas desigualdades da via, ie 
“ que, sofrem duma maneira particularmente. sensivel . notavelmente no. $UHO. das juntas dos” carris e teve : 

O 

he o TA O material. proporcionalmente. muito pesado, cuja . dades com o efeito da. acção destructiva da estrada 

: utilisação exige um numeroso pessoal especializado. sobre. os seus vehículos, ainda munidos de rodas À 

t 

SS 

E E 

Y DP concorrencia do automovel. Estas linhas são pouco / de se utilizar, “para resistir a estas. solicitações dina- DA 
“freqiientadas em virtude da fraça velocidade e do “micas muito importantes, uma construcção extrema- 

numero insuficiente de comboios ; geralmente os mente robusta e pot conseguinte, pesada. SE 
-—— horarios são de tal maneira que, para iraumaloca- — A situação não está sem analogia, sob este ponto - 
lidade visinha ê voltar & preciso empregar um dia de. vista, com sda no existia nos começos do ” 

— inteiro e pérder assim muito tempo. Uma situação automovel. RAS A ERA E AE AD ANTA o NIDA 
tambem. 'desfavoravel provem [es que, para trans- EN MIS pioneiros do automovel, De Dion, LEVASSOES À nã 

portar alguns viajantes, se é obrigado a recorrer a Bolão: Peigeót, ete, atravessaram grandes dificul- í 

cRára exemplo, pode-se Citar 0::0aso da Nnha com bandages Tigidas. Nenhuma suspensão Pata 

dura des Palaiseau a Chartres, sobre a qual “para, atenuar o EEsito dos choques constantes sobre & 

“circulam as seguintes composições: SE Cadena, a DOS mecanismo; nenhuma roda resistia ao seu papel e 
2 carruagens er 3 Tasso; pesando. vasias, 4 2 ÕE: intermediario rigido Na. transmissão das percur- = 

EDILO: comportando 80 lugares; 1 carruagem mixta S0Bs;. os" raios. quebravam, as cavilhas. partiam- "se, + 

de 1 es. classe,. pesando vasia 20 ton. re compor-. SVO Senpis de um percurso A. ou me- ta 

“tando 28 lugares; 1 fourgon de O ton. e uma toco nos. longo. 3 ARA dal : 

<A
 

: motiva 6 o! e ne) (RS SRaA 7 SRA Assim, os primeiros SEARA NAO UA iotim (avados 

O peso total do comboio, vasio, é portanto de a reforçar consideravelment e todas as peças dos o ã 
12 toneladas para 108 lugares não ocupados... seus chassis É realizar vehiculos extremamente. e 

Supondos se todos os lugares ocupados, vê-se que Pesados. EANES ANDES j Ss 

o pêso morto do comboio é de 1. 100 quilos por pas- “Sero Wudpica Al: POA de dontentár.s se com. ! 

sageiro; a relação entre o pêso util e o pêso total, “bandages. metalicas, não tinha certamente po 

em carga, dá- -nos o numero extremamente fraco de Jem: tão. pouco. tempo Oo. desenvolvimento ao qual ea 
OD as Mas é muito raro que tedos os lugares se- estamos assistindo, talvez, até Si cioa sido posto de: No 
jam ocupados e se por. exemplo a proporção dos “parte, por insucesso. ao É PESADA: PE So 

— lugares ocupados não é mais que um terço ES eENANO) pneumatico foi um ébrento de RDI | impor- 

“morto por passageiro passa de 3 toneladas ea rela- tancia para o sucesso do “automovel; «foi graças a 

Sao precedente RENA NAL AA Nida A SC Ble/a sue faculdade de remover o obstaculo, que se. 

— As consequencias da rigidez das. bandages Das” pôde aligeirar o automovel, permitindo- lhe atingir 

rodas ; a importancia das bandages pnerumaticas. — ' grandes velocidades e torna- lo um dos mais nota 

"É preciso não esquecer que o vehiculo de caminho veis engeúhos de transporte da epoca actual. SM NAEE 

de ferro com bandages de aço, deve necessariamente -. Sabe- -se que a ideia das bandages. pneumaticas é : 

ser pesado; com efeito o coeficiente de aderencia muito antiga, pois que dio als pelo Menos. à metade * 

das bandages d'aço sobre um carril pouco passa de do século PASSADA A: à. ES. 

0,20, nas circunstancias normais e de fraca velocidade, GAARA + bd Sos ES (URe (o Dezembro ds 1845, que R Thom- 

- decrescendo 0. pessoLmie. à. LASTRO aumenta; : son tirou patente de uma invenção que consistia Í 
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3. em aplicar titas ascaS? à UNS: ps rodas dos 

à" “vehiculos, «<a fim de diminuir a força necessaria 

à tracção, de tornar o. rolamento mais doce e de 

é diminuir o barulho. 
A estas vantagens tão bem previstas por Thom- 

i Fe a preciso para serem completas, io lhe 

LC EVEN GAZETA DOS S CAMINHOS. DE FERRO | E do RETA DADA ANSA 

 lometros do. trajecto dê ida e volta;/ê graças á supe-. 

e Y 

1 % . 3 é p 

x 5 j ú ) 

tagem exigia ainda um quarto de hora, mas era já 
Í 

um progresso GegIsIvO,. NA ! : 

No mês de Setembro de 1891, o medo deNdea 

Charles Ter ront ganhava a corrida Paris- Brest- Pa- 

ris, montando uma bicicleta, munida dos novos 

pneus desmontaveis; percorreu em 71º 1/2 os 1208 qui- 

- 

rioridade dos pneus com um avanço de 8 horas so- 

mais reputados da epoca. N $ 

Alguns mezes depois, novos. aperfeiçoamentos | 
reduziam a dois minutos o tempo da desmontagem : 

e asseguravam definitivamente o futuro do pneu-; 

“  matico de DIEIletes Ss: S à 

s DAS um ANSEIO Tatdideravel e COSIGERIS de 

— aderencia, na relação ES para 1, pelo menos, 

— quando se passa da bandage de aço à pneumatica. 

& TES curioso constatar que na mesma patente, o inven- 
ter previa já a sua aplicação aos caminhos de ferro, 
“pois declarou que. empregava de preferencia, um 

cordão ôco de borracha, cheio de ar, de maneira 

E 

. pia aa podia. Sobre. o Mário! sabre os carris 

rol foieésquecidas (O 0 Y 

“ Masas primeiras bandages apresentavam o grave 
agpbigad e Dia o gas. es e fastidiosas FORA 

avaria ATA CAGINA E ODE RABO A OATMIRTO AA US NONE 

dispensavel tornar este facilmente desmontavel. 3: A 

SSás fortuito; em 1890, um dos. dirigentes da So- 

é. tiedade Michelin, teve ocasião e experimentar | 

A
 $ de p1eumaticos; vasta bicicleta tha: sido cdntiada 

: + fabrica para reparação de uma camara de ar; to-- 

“mou em linha de conta todas as vantagens que se 

e cletas, se se tornassem facilmente cesmontaveis e 
: eparaveis. So A RCA 

a em estudo « o | próblema da desmontagem e 

por 7 cavílhas: ad 
As e) E js 

que as rodas apresentassem constantemente. uma 

" 1 Cérea:: de 40 anos depois, em 1888, Bites: NA 
“o Nlompats, substituindo por um tubo cheio de ar, as = 

bandages que guarneciam a. bicicleta de seu filho. - | 

“Pára: tornar eo o uso Sê NAO: era in 

: — ocasião nasceu de um. concurso de eireunstancias . 

+ 
É Sadacidio tirar: dos pneumaticos para uso de bici- 

Em 1894; a Sociedade Michelin CA a ideia dá í 
tentar aplicár o pneumatico ao automovel. Depois 

— de varios ensaios preliminares sobre rodas de um = 

is. vehículo, hipomovel as experiencias seguiram-se 

(1-0. três. carros automoveis, dos quais um foi ba- ; 

if ptisado. de: O Faisca>,por causa dos zig-zags que”. 

descrevia. em virtude da sua má direcção, tendo 
(o participado em 1895, na corrida Paris-Bordeus-Paris, 

- terminando o percurso, apesar das dificuldades de EM 

“toda a ordem e insuficiencia sob SE ponto de vista ão 

“co: pneus, que se tornava necessario FPEDATAREM, se. eu 

todos os 150 quilometros. SEA io 

As provas ulteriores, notavelmente a ETA 

Marselha- -Nice, em 1896, permitiram pôr em NELA 

r ciasas vantagens dos pneumaticos, e acabaram. de. ; 

vencer as resistencias dos construtores de automo- E 
EA 

veis. ta o : Eid 

uso geral. no automovel. o j é 

— Alguns numeros A Sdeia do progresso que 

SEE TEA, os pneumaticos permitiram realizar, fui o AR ORA 

Se invenção E Thomson caiu prematuramente, ' NES AAIO, Ss LUNA STA SS St ETA OS 

fa, i » - 

de eta 4a Si dolhenta desde o y Começo o da sua” há 
É a À , FA 

No aplicação, so automovel. o ANE ARO VE 

A viatura montada sobre SO cheias, “que . 
E inscripta por Levassor nas corridas Paris- Bor-. X 

—deus-Paris. e que ganhou a prova, pesava 250 AO 
ur CADA: irão. SARdio. de AREIA: dos. pneus o. 

EI menos o ti anos o o pneumatico caiu em 
fari & 

a 160 k. or 
VER 

P 

- bre o concorrente. classificado em 2.º lugar, um dos ' 
PA i 

dó 
$ + 

VIRA 
ANE 

2 

1h 

VEsSE 
* 

Tá 

"A 

Á 

; 
A 

2 

Pa 

o 
+ 



So Vamos ver que a adopção dos pneúmaticos o 

AS AA IA 

: SARdio, em 1896, a 100 ES e 1808, ead4ok e 

1900, quando da corrida Paris-Toulouse-Paris. Des 

anos depois o peso dos carros de corrida não era” 

nais do. que//.k.* por cavalos 

vehiculos de caminhos de ferro, permite desde o 

Seu começo — deve- se até dizer, ordena —a alija- 

mentos analogos. ps Re 

“Hoje, o pneumatico, tc de ter assegurado 

o desenvolvimento do automovel e prestado ao 

avião o concurso das suas preciosas qualidades para 

as manobras. de levantamento. de “vôo ou de. ater-. 

“rajem, faz a sua estreia sobre à via ferrea, num 

—, dominio onde menos se esperava vê-lo aparecer, 

parecendo-nos anunciar, graças ás Suas qualidades 

fundamentais tão particulares, um grande Progresso 

e Soto ae é mi laticae SRA DA ASAE ÁS S 
“ v : é ; + À e 

Os CARAS: da Sociedade. Michelin sobre a adapta- 

CÃO: os" pneumaticos aos vehículos. Fferroviarios. EX? 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
AS: 

com Glerinont. Ferrand 1 não ANTA em chamar. clien-- So 

tela. : AREA AN o. é 

Hoje; o serviço entre Lempdes e “Clermont-- 

“"Ferrand comporta duas viagens. diárias em cada ã Y 

Sentido e: o. numero de passageiros transportados : & 

passou de 10 a 210 DOF Semanas so E AbNAA 

“Póde esperar-se portanto. que. a futura nbilivaçã6 0a: 
de automotoras ligeiras nas vias ferreas secundarias 5 

dará à actividade do trafego uma impulsão analoga. NA 
Estas considerações entre outras, chamaram à” 4 

atenção da Sociedade Michelin, que foi levada O Tn 
pesquisar se a. adaptação dos pneumaticos a um tipo | ã 

ligeiro de vehiculo automotor sobre via ferrea, pero 1 
mitiria resolver com facilidade e com garantia dr 
problema de. exploração das linhas secundarias de 

caminho de. ferro. NNE AA 
A Sociedade. Michelin começou os. seus estudos 

em meados de "1020: sobre as linhas ferreas das suas 

fabricas de Clermont- Ferrand. Pôde assim determi- : 

“nar o perfl do pneu que convinha melhor a fraca = 

Vo 

À 

"Sd é f ' " 

peso morto e a natureza do material normal dos: largura. FS superficie de rolamento. do AA, bem 

caminhos de, ferro dificilmente se presta, conforme. 

“dissemos de começo, ás condições actuais, de explo-- 

.Tação nas linhas secundarias. Os comboios muito 

“lentos e sobretudo muito raros não correspondem 

— suficientemente ás necessidades da clientela que se 

acha atraída pelos serviços automoveis. 

: o “Entretanto as despesas de tracção são tais. que, 

é impossivel cuidar em vc a freqúencia de. 
E ASBBRIO, NATAL A ATA: ERES 

As condições seriam muito SÍREVERIA 3 a NNE 

— Tação. fosse assegurada DOF, automotoras ligeiras, 

“economicas, rapidas, com despesas de exploração 

— reduzidas, permitindo assim encarar a realização de 

— passagens com intervalos relativamente. proximos. 

Este, material alêm de bastar amplamente à intensi--— 

— dade actual do trafego de passageiros, tornaria pos-. 

—sivelo estabelecimento de horarios, verdadeiramente 

“comodos, e assim, capaz de trazer para as linhas 

. ferreas, pouco a pouco, uma clientela numerosa. 

Em igual caso, pode dizer-se que, é muitas vezes o. 

orgão que cria a função, e O estabelecimento. de 

um novo. serviço de transportes está certo de cha- 

o nar a $i uma clientela rapidamente verescente. se. 

—oferécer, por um justo preço, um 

de comodidade e rapidez. + 
E' o que provam. numerosos exemplos, como q. 

e Lempdes, burgo de 1250. habitantes a 9 km. de 

“Clermont-Ferrand. Durante a guerra tentaram esta- | 
Dbelecer-se comunicações regulares. entre fo) burgo. o 

“Clermont; o serviço estava assegurado por uma 

eia dah que: efectuava uma viagem sia de ida 

ALL), RAPINA i» SEE AA 
S "SNEaDaAR de. sustentar cOmufezções comodas e 

“rapidas a empresa desapareceu por falta de clientes. 

Renovou-s se a tentativa, mas com uma viatura auto- - 

— movel, permitindo mais rapidez; o novo transporte 

A estreou-se muito modestamente, com uma dezena 

Fo at 

TS ANSA SAS, O à IO e. o BM É 
[ARA A à É EL AA AE dao AUT DA, RAE o S RARA TRA ANA o RIA No ELAS ao RS NAO 

SE viajantes por semana: mas | comodidade da ligação à 
. f e. Ta é & 

í A AR ESSA SR HO . »s NE AR TA 

. mente: realizados, a fim de estudar Dor completo as 5 

excesso apreciavel mnio assente. na. parte dianteira, sobre um “chassis 
PÉ a a” automovel Hispano- Suiza de 46 Ho, es parte aÃ 

nos ainda não terminada de Paris a TRAINERS, 1 o NÃ 

“como o tipo de Carcassa e a pressão, pd 

to melhor compromisso entre: as. condições, por he 
vezes contraditorias do problema. No em resolu- We 
QRO ' e SERA EE ANE VAN EAN EN O 

À experiencias seguiram-se com Sucesso anos 

“todo o inverno de 1929/30, da linha Laqueuille- : 
Mont Dore; esta linha. que atinge. uma altitude 

“de 1.000" apresenta um traçado dificil com declives A 

- de 40'/,, e numerosas curvas, tendo menos “de 250% 
de Fai Apesar da .neve e do gelo, o serviço PERA: 

"ser regularmente assegurado, com uma eloéto É. 
“dade. media de. ess kilometros por hora; a velos 
cidade maxima re 1lizada foi de 95 kilometros.. AS 

“partir do começo da estação. balnear seguinte, as 
experiencias. continuaram na linha St fio bite as 
Tesoudano. o. *. t Ee 

Nove tipos de. Mas motoras foram Sucessiva- * 

À 
We 

o 
condições do problema o PENA a SRA Etr 

Entre OS novos tipos sucessivos Notas automo- - 
toras ligeiras, montadas sobre pneumaticos e Dablés * 
—sadas de «Michelines», póde-se citar a n.º 5. ig. De . 

“que é composta de fuselage de avião em duralumi- 

NE 

sz y 

traz sobre outra plataforma. 2 AREA 
O novo tipo da OMbNelines é Sudene: sob o 

ponto de poder desde já entrar em exploração. sãos S 
Sociedade Michelin fez a sua apresentação. aos diri- 
“gentes das grandes linhas, no troço de Saint Ar. 2 
noult- en-Yveline em Coltainville, pertencente á linha e 

i 
no. 

“E e 

Os ultimos modelos de «Michelines» =. 
taram- -se de Clermont Ferrand | ao. seu deposito — 

; actual de Sh Arnoult, eme seus proprios JUStOãS 
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15 . E j “ vv À e Av Y À "o : WO SLi oa RIVA 
. é Á Ci AA! é fé, EX i , À i É p o 1 oo FAIA ET É L i % a 4 TA RIA RA Ro A 3 ne IA ' te é Si rãs ” z 

NTEs EA A Ve a AI NET IA No ia FAR ES EA TAS A ; LA ao ET x > ' y ; e.) j AA a: “ 

ROMET TE MOS, num artigo recentemente aqui pu- potencia colónial fo que. (e) consolador, fnhto mais “quanto fe 

blieado, referências mais desenvolvidas ao tr aba- “certo que os nossos.,. caminhos de ferro. não tiveram 

; TJho do ST. Lionel Wiener, vrofessor da Universi- as. mesmas determinantes o estimulos que os, outros tio 

+. bia tre de Bruxelas, intitulado Les Chemins de Fer vor: am. e AR AAA, SOON AGAIN AIEA CAE RO agi do No 

!  Coloniaux de VAfrique. E-o que vimos hoje LUBOL oo do DOAR: ofeite, « as câusas que. lex aram é construeção. . 

A publicação é sumamente interessante e tão acta dos | principais caminhos de ferro nas colonias africanas to 

isada quanto possivel, SODA : ETNSIN SARA ta HS foram: ORIÇASS e IEA o : EA TRA eo UC NENE SATA EIS 

As maiores PATO pelo que O” respeito a dai ho po A necessidade. que as nações: colonisadoras e 

E e estatísticos, .notam- se no capitulo consagrado Mirá “veram de assegurar o. seu dominio nos territorios RA 

— caminhos de ferro. portugueses, doficiência que. não. SOU ou que conquistaram ASAS TAN rAN Ai Ra AL NE do 

| ê manifestamente, culpa SUN. ” A AA Te MEIO AQE E ENO. ê xistência de riquezas. mineiras. dum alto 

RUC VÃO; dos dados coligidos, que os dútntchos de forro à valor que em benefício delas pretendiam explorar. Voe iee 

PES “africanos, conquanto tenham” SAAE, Ato SEDE E do ONA 6a AAA RIR cure Oestabelecimento da réde 

eo ar geliana no norte de Afrio fé 

caóum exemplo da cons-- é 
“trucção de caminhos. de forro | 

2 necessidade-de ocupação, 
Outro tanto acontece com. 

Sã os e REnNÇÇ AO: ferro. RO 
Sudão. A AE CA Aro * 

NE ÃRA: riquesas. mineiras da o 
“Africa do Sul deram causa 
-. grande rêde de caminhos - 
de forro que já oo: e 

x 0 to o ni i a e Se o o oo Tra 

Ex. tom 1ado um grande dUesenvol- 
ex: — vimento, estão muito. oba 

ão “inda de corresponderom a 
E um minimo necessario” ein” 

o 

as 

&. 

S dispensavel á expansão dos 
; e. 

- interesses economicos as 

— nações colonis adoras, e No 

— elorisaçio de tão vasto con- 2. 

: Cega SENDO A RE 55 AA NO ARRO 
> — Basta notar que. a Adrita. TA 

NEDE uma” area total de 

.  29.800.000. quilometros qua-- 

» á 

e e. AA 

-— drados ea rTêde dos seus Um. TA à 

inhos de ferronão ating geain-- : paty TOR y TRE SAS TRA A rêde do MEIA bio (d 

aos 000 SE ce Do ox. SR MOO PELO. CORONEL o . k . Bo O o no ( Damarálandia ) tevo. Ã 
je EN E, SA —egual determinante. SUN STS 

João A. LO PES GALVÃO. dh As minas de. cobro; da * 
Ns e 

| í. acrescentar a roda o camis Katinga, no Congo. Belga, 
e * nhos de forro egipcios, que ' foram o chamariz para O : 

o medo e. 593 quilometros. EA RA RE AA AA AA SE VA SAAE Às SACI O varios “caminhos do ferro PE 

AA Temos assim “que ha. apenas, em. media, 1 isitometro do. ocoano atlantico. f) ão oceamo. indico se dirigiram 

ash de. caminho e ferro gor 478 quilometros quadrados. de — para aquela rê gião. AA RCA NT ADIAR MIANEAS Lia NORA 

; superfície. | E A uáo Ro AAA a DE pa AS TAAS SOU ER METADA "”.. Katanga. é hoje servida. por. quatro. grandes vias : CN 

— Regiões ba, NEVE se não gheontra um éarril, em et do: Lóbito ea de Matadi par tindo. do Atlantico, o ( eas o 
lhares de quilometros, conro por. exemplo no Sahará á; da Beirao de Dar- es-Salam, partindo. do Indico. fã 

noutras, a: rêdeo é já bastante completa como na Africa O) As grandes. rêdes. Africanas — A roda do todo o 

do Sul Inglesa onde a média é de 1 bens tro por 64 continente, tanto do lado do Tndico como do lado do 

Auilometros quadrados. SETITRISAA NARA Ao Atlantico, construiram-se linhas de ponetração muis ou 
ee. 

Sã De ST. 008 quilometros 'distribuem- -soe assim pelas dio eita extensas e que vão sendo prolongadas. dor A 

ferentes colonias o E RIA AL io a A Seis Mag ds, regiões onde. so “concentram : as. grandos. ro 

SA CANAS SEA e. são: 6 extremo sul do continente (Africa do so; 
via ão e MEÃA AS extremo norte ( Argelia, Saes o Marrocos) e a To: * 

oe | 1,00 |1,c6et|1,455] 2 gião do centro (Katanga). DARI ORAS A eAA EUA SA 
—)- ua o a ooo A rêdo do norte teve o como. causa jmódiata a No 3 

á 1004 | 4 386/29 296] 220 6. 957. “lidação. de ocupação; as outras rôdos fizeram se com EM 
| 7.676 — . [5.659 12. 485 determinante das explorações. mineiras : o ouro e. os 

| à une SAE a se diamantes no sul; o cobro no centro. o propria rêdo 
SO E Je 869) A á 1 860. do norté se valorisou. com o explorações mineiras-do: WE 

AE E AE EEE cy MR GA 2 NA co À "forro-s don SoGEatoB (cce à. 
E LEI MARS TATA bs e É BO à A grandô aspiração de e Rhodes, quando os ea S 

: o 14. 44. s8|3 457.794 minhos de ferro em. Africa ainda estavam na sua infan- fãs 

asc can— — = —— cia, eraia construeção de uma linha do Cabo ao Cairo, . 

pe E; ma súnplos “exame deste MAN mostra-nos. que, dio no seu objectivo. o alto pena imônio jo de S 
reugal teu dor gutcalir, a sua posição como: - fnporializmo. todo DAS : o. ES 

TEA o MIR ATER ANTE DER TRA e — Atravessada à Africa; do norte É por um MANDA NE 
DE Sã tia É ins 

: Ra : 

& 
do Tt 

Rex 

EINE Sa 
AN Ro SE IN 

EN AN RD RASA. mo do ferro bão cSgetnda 
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áS ; jó e ” ; ; 5 ; o r | id : Y & RE AR e SS, ão : o “e so “ * 4 É e -. : & : ; e ; : + * é + é : : S No e / " : x. * e : s o á & ão ão, 

ANEL | " & x Y v É ue, NS o ES e . à [RO Ã . > S é O. NTEs 

SS CObteNtaeL | em AEROS VD continente africano, se esse. sO- fabulosa soma. Sea óRAlDa: to dás. do Ydiádos em Port 
TAL 

& nho DAS tovo ainda realisação, a. vordade é é que ele gal, 8 o muito inferiores, Dois não vão o alem de 20. m 
y inspiroú o guiou a política de engr randecimeóto. territo- - Thões. ão EREEEAANE o RANTOS EA AA ASA Se e + | 

E Ao É p VE vã voc: 

rial que se lhe REBARDE dA  O E Aa NODER ass tRNARRES E note- se que a GA do o. tem uma. população ie 
E Não só em torritorios seus como em terr itorios om, 2 anca que. está longo de atingir 2 milhões, So a “soma 

tranhos, a Inglaterra tem lunçado, s sempre que pode, a. total de pretos e Draneos pouco mais dá do que a Por" 
j ão $ 

Mim de. ferros com que materialisa aos olhos do todos : felação. do continente portuguez. E FINE, 

| A sua influencia ea sua proponder ane ERA AS AESA, Admiravel país que consegue desenv .. 

: Admir avel politica OSSA que tanto contribuio para a o adido: activ idade. EEE LARÉNOS PANA ORA AO, = 
o TRARIA o, 

; É expansão do predomínio britanico em Africa. AA LAN: A rêde. da A frica AS aa sta. Tédo que estend 

| 7 — Foi ela que lho deu à posse da Africa Ódsts al; ot os sous tentaculos do Atlantico “SaQo Tndico, tem. como i 

o ponsamento politico de Rhodes que nos esbulhou do “centro à região: mineira da Katanga-e como principais 

coração da Africa que ora. incontestavelmente nosso. “artorias as linhas do Lobito 1 da Bo, 1 São = E 

das bela situação não. soria a de Portug gal soe fosso hoje Os caminho de. for ro do Co ongo. Belga que | por. o 
S “senhor do todo o territorio ARA ISCA NAL SA A ARO + AA AREIA, 

fo 3 : 
desdo Angola até Moçambi- 

EEN AO Sã SP ranqui. deve atingir ; 

TRE o AD  polávilio, na margem esquer-. 
que! Katanga nas nossas * 

mãos; as regiões. minerali-- 
1 2 0 pes RO ROS a 

ão —sadas: da “Rhodesia; next ti AANSA 
1 

À ” esso bloco de interesses que. 

“por si sós. constituiri iam RAS 

mando inexgotav ek: “de Te aber 

ENA LÁ ço Es o 
de — Diga-so em. abono | dá fear es 
 Nerdudo que nós tivêmos ”. ; 
Visão, do problema; lá vom 
“no livro do s sr. Wiener, a pa- 
NO 46; a prova de A FO 

. coss o. do. uma lin! ha for rea. 

— transafricana “fot”. feita = em. E ASIAN CAIA 

o CEA SE Ao em 1857 como & DS PSOE ATO 

cia, 4 por. não. estar. ao 

pão já so sua, enormo 

e akpteação na e 

: de: +. íigão é E 

PRA A 

; * diante. So vste projecto: se SALAO: ACO hoo | eontamento, do Ango: Ango- ER 

— des não teria muis tarde, avanç ado ató ao, Zambeze e OA linha de Dar- -Os- -Salam e a 
- aquelo vasta e rica rógião não nos toria sido av) rebata- NT sujeita, visto ser. uma, Tinha mixta. , tambem não 

“da, com:o pretexto logado de que. não o tinhamos A pode. fazor grande concorrencia ás duas linhas que são 
bário para à VAIONGRS o AS e LEA AE SAN AN hoje às detentoras do trafego de Katang CORRER SATA A 

Nós que tinhamos avassalado o mundo, ão aula e CN Para bem se fazor uma eta da extensão desta rodo ”. 

mos agora avassalar x valorisar. uma parcela infima- “vej: amos o comprimimento das PENCIDAMA Tphas. 
dele! Suprema irrisão. Cineotmilhões de. Dortagueses NES RE SESI RO ARNO 

— acusados de não poderem reter om suas mãos uma pe-, e E AI S se 

j " ANA Aa ATE SA TÍNA o erc Irso EINE DE 
| “quena. parcela do que noutros tempos milhão o o “ Portos. APNLCOR A ads 2 ANE Ce SEAEO 

— haviam conquistado, SENA DE RARO. IMDICÃAS à SEER AE E ANER AAEESNARA E. Congotez E são | a = 

“Aomos. hoje justificado orgulho « em estarmos de pos- e | e à PERA SA o set 
EE SEARA aa A A do ade o oo 

& se do oxtromos do primeiro grande transafricano Betis 7º ira o ACIONAR 2E6ko EX ã á o 

RES a-Katanga-Lobito, mas quanto melhor não soria que Dar-e es- Salam  raugemta |. T1-69500 sk 245 + 

| o] Zauganika! | O 
do estivesse em territorio. nosso. E podia e devia estar. : Lobito. . Há + Benguela | 770 |. sa7 

A rêde da Africa do Sul - — Esta rêde do caminhos EM E 

2d ferro medo hoje para cima do 18. 000 quilometros. mo d Léokadi 19ra-sesoo | ; 

O. centro de la é Johannesburg &, na região mineir ra do ERRO EE SAO acao — — C ORAICIICACUE 

fan NE 6 já formidavel a extensão. desta rédo, mais” “Temos assim uma extensão. & 10,356 qulom tros 

FAR imdd ab! é a sua acção no desenv olvimeneo. econo- . Aispuicr O tr: fogo duma região. que. nos : t : 

mico do pPaiz. ii CRE EEN SEADE TETRA ” E E ARA PRB E não são somente estes quatros. caminhos o e 
Fo SESOS ; 
On o. ato “Ao suas receitas no SO jdo ano foram o ARA e & que disputam o trafego da pi atangas o proprio C 

o» milhões * libras. As Teceitas de Mina os RA o sho MES uma outra via 4 do SS pAAESIA Eos ão ao 

Sa 

Sã - a á 
RO E á e) FRss S Pi pato es à Sia: 

MAS E ee APET! a .. 7” ão. Wr 

- Tometros, E os s caminhos e forro sul af 
a 

1 : Sil A AS 

: SARA NANA o SS SRARO: Habsatriouno, & formado pela Tinha 

: come sai * Indico ao Atlantico por DA-A ar bei aphcaiado o 
TA o 

PáriNoA fa o ME : “Eb, é SAO 



o ao  —. OO RARE A o ER GAZETA É DOS CAMINHOS S DE : FERRO | NI ORAS 
LU) 

—- 

os quaisso conta o nosso de Lourenço Marques, tam: SAO dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Saia são concorrentes a esse trafogo. ; “ Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

E O prineipal movimento de passageiros fazia-se atê — TARIFA ESPECIAL N.º 2i— GRANDE VELOCIDADE : 
SE ha pouco pelo caminho de forro do Cabo da Boa I|ºspo- - Em aplicação desde 7 de Novembro de 1931 nas linhas 

ex : i À À r — exploradas por esta Companhia rança. Havia até um comboio expresso cem ligaç ão com (ántida Cosa, Mata Auievia E MIShO é DOurh) 

A carreira de vaporos da Union Custlo, destinado : ser- Bilhetes especiais de ida e volta para viagens FIM DE SEMANA 
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o. air o trafego de passageiros da Kat: ga. : ão A 

A oxtensão total da lina ó do 4. 181 quilometros CO PREÇOS: os da Tarifa Geral, com à redução de 45 Às k ds 
é Estes bilhetes estão à venda em todas as estações —-— 

— percorrida em 103 horas e meia ou seja 4 dias e 7 O desta Companhia e podem ser adquiridos para quaisquer 

horas. : i Anda (oa na sua rêde, CESAR que não- PANE compreen- —— 
k à : ij -. didos por completo numa só zôna em que esteja prevista A b 

As NET modificaram se com à ligação Katsn venda da BROb fo dE FRANS 

. p, ã 3 DN wrto pos q am S ÃO 

e "e S bio >. o - te Aa E E ão Sã o con p ç ÕES EE STM 3 » x Tu FA FW [6 rfto » Yi + 

2 par Tao Sob RA rasa P BARES ATL = PRAZO de validade. — Os bilhetes desta tarifa são 
ST embora a Belgica conclua a ligação. forroviaria com SATA 

— Matadi, pois que a diferença do percurso fica sendo “—Paraa partida da estação de origem da via- 
é ; m: ábado 12 : 

= — muito grande (mais dê 650 quilometros), -o quo exigo à so » o ento desde as HosAs e ao domingo | 

x mais dia e meio de viagem atravez duma região extree . —  Paraa viagem de regresso: em qualquer estação . 
” e ; TRARIA: do percurso desde o próprio domingo para que — 

— mamente quente & insalubre. Po — os bilhetes forem adquiiridos, até às I2horasda = 
E A rêde da Africa do Norte — Meta rôde ardiia DE Seanãos -feira seguinte. MAIAS AU SA 
- : à * e ao domingo se seguir um ou cis dias de feriado pas As 
— ostrês países: Argelia- Tunisia - Marrocos. À area de cional, é permitido o regresso no dia imediato ao último — 

— todos eles mede 2.838.000 quilometros quadrados, ou feriado «té ás 12 horas, mediante o pagamento, conforme — 

. — seja 32 vezes, a arca de Portugal continental, DAREI de uma ou duas sobretaxas. de 10º/9 do preço dos es 
ã -. A sua rêde ferroviaria mede e 516 quilometros, “ fr eira a viagem ” MEESADO. SEA iniciada no sábado, A 

o bilhete é considerado nulo cobrando-se ao seu portador E 
— sendo 4.316. eo Argelia, 3.607 na Tunisia e 2.098 sm” a diferença entre metade do preço do bilhete e o preço que, = 
Simões entro os quais. 406 eletrificados. Ee ro ido corresponda à viagem de regresso, acres- 

; É o... 1: SGA de MAD 2:25 
E - Variadas são as bitolas. desta rêde. Ha Jinhas do É A SARA excepcional. — Quando & VIbdém Sao de SS 

sã 6o, de 1.º e de 1, 435 5 (nor mal franeez za). 1 estações de origem e de destino possa ser efectuada por — 
í& ed SEA: rêde de 0,60 é a mais extensa que se conhece, vias diferentes, os bilhetes são estabelecidos por uma delas * 
fe à escolha do pasesgeiro. : dj SEMI Fo 
Em Marr ocos tem mais de 800 quilometros. e em grande Nêste caso: SENA: o , í > e 

e JM — os has váli os. para a via mais curta podem —* 
parte foi construida. pela eugenhatia. militar francesa ATE - ser utilizados pela via mais longa, quer à ida | À 

o com fins militares. nu digo ba ico ; GDA ERRA ENO DOS à volta, niediónio. o PAgUmSato daimpor-—— 
£ VERA SA tância que corresponda, aplicando os preços. Tambem os alemãos haviam constraido às Damara- Serasa E. aeaea INN diferença” entré a distância por * 

—landia uma linha de O, 60 n'uma extensão superior a “00 USA OGtsa VIe : ERA : V 
; : , ES 22 digas NE lhetes válidos para a via mais onga podem = 

ás. quilometros. “Os francezes em, Marrocos excede) am, ser utilizados pela via mais curta, quer à ida 3 

Ã como se vê, em mais do dobro esse record, A A BAIA O ; “Cauee, volta, sem pegimento de. qualquer impor- 3 
. AESA tâticia. = 255 
o — Merece a pena determo- -nos um pouco, nas condições EA ah tia 358 fá o DOFIAANÇÃE Sã Diihétds NA bas, ' 

= em que foi estabelecida esta rêde caracteristicas a que ita podem ALAS USAS: combóios, 6 A SObred O: 
o º 3 presas - "rápidos ou de luxo, mediante o pagamento as so retaxas e. 
+ Tao » serviços ME presta. : : : e suplementos correspondentes. e 1 
SA bras: Pass outeo STpEA: MEN TAIS to 4,9 — Paragens. |E' facultada a paragem em qualquer SS 

. GS ; ; Ina Nf estação intermédia do percurso dos bilhetes, quer à ida 
É e EC ELA e TAS CRT AR TE dE SENTA, A SAS VC s2quer à: vona, contanto que os bilhetes sejam apresentados = 
Dee = é são — Eis SAR ã REA =. 2 ASOBIDA! acc a : — ed a partida de cada estação de paragem das respectivas bilhe-. A 
“ e ; o  teiras para alíserem carimbados. & 
- o Fã. RA ár À de BASANT DO: — TES, quer à Sã 

a quer à “olta, que os passageiros abandonem qualquer = 
DR aa CIN TO NUNES CS — parte do percurso dos seus th ara desde que os façam. bo. 

—  carimbar nas estações de embarque. a 
6º-— Excesso de percurso. — O passageiro que for * 

tido: em dois, no dia o do corrente, o além da estação de destino indicada no seu bilhete, pagão — o: 

- x Enio republicano Dr. Jacinto Nunes. E rifa gera o como se fôsse portador de eg RA : 
' is : 1 ifa gera We 7 

õ NS Prestigiosa figura de grande relêvo moral, Dé Tê— Superior de classe. — O passageiro que. viajar 1 

= ão classe : ” erior à ada no seu ete paga, à ida ou uran 
Sã — balhou incansavelmente. d rante. toda a sua vida à volta, a ença de Classe como se fôsse portador dê: x 
pelos seus ideais, sem odios, sempre englobando bilhete. io. ageral. = o J. 

sã no. seu sonho a unificação da familia portuguesa. f” cane jançãs. - — Não se vendem bilhetes a melopreço ã 
jo á Ex é êle que, com o seu grande coração propóz e 9º Bagag ETA concede o bu Leii gra S k: 
o e defendeu a amnistia aos presos políticos da revoll o tio de bagagem registada. ANSA 7 
E monarquica UR a vENR S Fã af Ro o — Disposição geral é. Sta SAS ss 

o S tui uma ; onente m MACA: Em Nado. o q a não seja contrário às Rd da bre o 
* SO SO os funeral a titui uiu u imp 3. ani- sente ficam fã Nove as dis XL GINA tarifa geral. SE 
ssa sAEarão * IASÕE A LA : DEE, SEbado O ORHAror e Sãaeectdoo AS o 
Ex TETRA MRE LA AOS AREA É Ea é 8 ER aa PRA ds, A “o précto Geral da Companhia e E STA io Seta ciig o PSA faia de E dA ã 

acto Po. AFERIA FP” AEE apresenta à ; E S : 
. A SD) ». o. . FICA es 2 7 NT e | da entidos pesames. 5 ENTRA CARS .. endem, ” E Te - A Ss, a. FI O) aa LS sc | 

ú ? 

es ” ss ESTAR 2 A RA ATA = SL 22 os x E ÃO. 
e FP Sfoa INES. ra * PA a Ai NR CAM EDS E AS fra E E e í 
ELA nfs ao SIA 47 Ca RSNCIA SA A Sra ir AA fo ER aorta pc, ss ao RANA o o ARAOS oc Ai case AA A SE à DESSE AAA: SA Do Sa AAA ro RSA, TER IAN A E: CAS o Mer Sã Do Ad 5. o dr Actas, pi sh Era) É é AS . 5? 
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: as divergencias entro os mili- 

acreditamos. 

e Cantão ondo um «governo 

dois partidos políticos: o 1 Min- 
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CAMINHOS | DE FERRO 
R teme o oo 

I 

e area OE o a 

TÃO 6 da nossa competencia, nem tampouco nos in- 

torcssam as guerras, mas no entanto, ocupamo- nos 

hoje do vulcãodo extremo oriente unicamente pelo facto 

“do pomo da discordiaser um. caminho de ferro, Pelo mo--— 

nos é o que dizom, afigurando-se. nos que alóm desta 

causa, outras haverão e det tão grando peso como à do 

caminho de ferro. PE TENS 

O Japão está a braços com falta do territorios dido” 

expanda à sua população sempre crescente. Por sua vez 

a China com territorios vastissimos está enfraquecida 

morcô do sou estado verdadeiramente anarquico o, por 

de constantos. guorr: ras civis. Certamente na maneira doe ver. 

dos japonezes, á China não faria diferença ter do me- 

nos parte de uma provincia. é STAENENÇA, 

“Deve ser tambem este um dos motivos principais. | 

A Sociedade das Nações intervem na resolução do 

- conflito, lembrando aos dois países o p acto de Kellog 

o ainda a branca quimera do Briand. as 

No entanto entre japoneses e chineses há pancada ia 

que é um louvar a Deus. Mas não há guerra! =" : 1 

A Sociedade das Nações o diz e nós fingimos que 

Demuis sabemos para que serve semes- 

—lhante organismo, e OS NOSSOS leitores tambem. não o igno- 

Tam. Serve simplesmente para que uns certos cavalhei- õ 

ros vistam bem, PASSSIODA, comam e bebam melhor, cus-- 

“tando um dinheirão ás potencias admitidas. ea AS S 

: de. utilidado pratica € estamos vendo. Muitas estatisticas 

— muitos numeros bonitos, Ás Vezes errados, convor sas, 

— banquetes. to O RAR MANACA o A 

fã Porque não abriu ainda fuleneia ? 

Nio sendo nós pessimistas, Parece-nos avistar gros- . : 

X 

LEI ATA: 

” 

sans nuvens pelo Oriente. ARA 

Ee. Muandechuri ia tem grande influencia sobre. 7 política 

interna da China e do Se Sabe: se que, depois da 

quarta assembleia plenaria « O partido Kuomintang, no 
é 

Se 

Ss 

— mês de Muio ultimo, prodnziu- SSIS ARRAEOA SOCSAASAE PRENSA 

-se uma scisão ontte Nanquim 

ice estava constituido. 

Os cantoneses chegaram mes- 

mo à mobilisar um exercito 

para marchar contra Nanquim, 

- tendo sido detido pelas cheias 

do Yang-Tsó-Kiang, Ante. a. 

ameaça de uma guerra com v. 

- Japão. o sontimento nacional 

— parece tor despertado, sendo 

um facto à aproximação ontre 

os dois gov ernos chineses. ' 

— Por outro lado, no Japão 

“e. questão. mandehu acentuou 

táros e. o governo o entre os 

sido É SEAS pará as AA a sefronlação e É PE 
“constatar que foi restabelecida de novo; as traves: 

estão ainda a descoberto. o num dos lados. veêm-se ua 

“o pedaços do rail desfeito pela explosão. A outra“ 

E. O: 

x po 2daços de: 
& equipamentos CR 

Em cima ;: Um sordado. chinez morto pelos guardas de via idponezes, Em o 
caminho de eo Sut- -Mandehuriano ita 

é 

veis perante. o RANA SRS PRINT AAENCA o. Neo TR" 

> Assim, o govetno de. Toquio, vô se por Vezes em 

sorios embaraços. para se impôr aos ERA: qe, não 
hesitam em contrariar à as suas ordens. é Ss SS RAS 

z 
RE 

vura. representa. um.  solgaão: FAAO tão Tato Ee 
da- vias japonezes, 
uma bombi. 

“Nos arredo- 
1 ros. do local. 

atentado 
foram encon : 

trados boné 's, 

e espingardas 
chinezas. 

Y é MS 

se deu o atentédo, depoit de 
x
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— Associação de Socorros Mutuos do Pessoal 

—em Caminhos de Ferro Portugueses 
t d 

= 

” 
. Dá 

; — Realiza se no dia 18 o corrente pelas 21 horas, 

E .. a Assembleia Geral Ordinaria deste Montepio, sen: 

do a ordem dos trabalhos : A Ea | e 

Se “ Gerencias de 1930. IARA AA 

E CORTA fica a mesma transferida para o dia 2O 

= do EDITEIÇia. mesma Ear funcionando com 1 qu l- 

2d & - Recebemos da mesma instituição. o Relatorio, do 

qual damos a segu alguns elementos. ! 
E f d = 

e - Balanço em 31 do Dezembro de 1930. 

Ee E TR AE TAA 
“e ? FS E ” 5) = FE 

= Papeis de erédito: ANO | + 

é — 7 Bilhetes de Tesouro à . 58 os E. bo 
= XInserições., de valor nominal el * AE 

2 3 DO0S0O Cad ca e) 819620 E ANA 
15 Obrigações do Emrres timo Porde 2 

E “Moveis e Utensílios: RS | SORA DEL, NS 

e. , salão desta conta ira: e SE e x É ; NEI 

— Monte-Pio Geral: PPA ÇOO 1 CRGDAES SA Er 

3 sado desta conta SETH ATA AAA ARCADA, 75.697890 
o to. Ser EO A ARE + RN Sa NEAR ARA, Y O pá 

— Caixa: E E Ar CRE ANA DITAS oa 5 AÍ OI TA E ADS SRI 

é darão em dinheiro TESES & Ae SRA) DARE sete não 

TER “Comp. dos Oeintahida: de Ferro 2 io EE 
 pSRTRAS? SAIS At Aro creia ra EN DR 

Saldo da ea SERROTE ERA: ME A AE 2. ms 

Comp. REA dos Cami-| : à 
e. ore de Ferro: RAND ADICOS INCRA : 

Eh desta ora ASTOR IRS CENA MERO 319800 , 
É o AEE 2 . SAO Ke O 

FS “Comp. dos Cam. de Ferro do. Ss pe. 
— Norte de Portugal: TR E RSS SAO VA ; 

po desta conta ESA: Ae EO nao po DIS 

 “Cidos Caminhos, de Ferro da 
— Beira Alta: FE NORA A Onde ia: 

ã& — Salão desta conta SEA A E ANS RAÇA dA, O PETER 

é: fx CNA: dos PERA NONO, de Fétro! SERA " e. 2 f 
— Mineiro do Lena:;. Lo E SRA INSANA Fo. 

.. eo desta conta ” EE SADIA qo ES ARE DA, “. E 

o — Legados Inactivos: ENIO : AE * e vã 

- Setdo desta o SEARA RAS TREE DORES SM) A” 210600 

õ | Associados emb SANA CARA BR COR E ARO 
Saldo SOON KO ESA AS 14.2 226615. 

MONTERO ROO 

Leitura e discussão do Relatorio e Contas das 

— Não havendo numero para poder funcionar qo 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO o EA 

Conta dg gerencia de 1930 : 
e. o.” . 

1 PASSIVO : ' 
: Vi ; 

Nº OEA Reserva: É E ; ASR NO 

“Caldo desta conta . oa, PESA A RADO Bao o A 1268.331814 

ú Fundo Disponivel: o | A 

Saldo desgtd apita; SAIA, BLAH 

| Associados: 7 Na 

“Saldo desta conta n .). . = ê 14 296815 

SIR) A : 199 97 $C5 

” ; , 
em RCE EC TA Tao care nça 

Célia dobéddas na NRdOS o 

- Cotas cobradas pela Companhia dos Ca 
minhos de Ferro Portugueses . 

— Cotas cobradas pela Companhia dos Cat) 
minhos de Ferro da Beira Alta. . . 

Cotas cobradas pela Companhia dos Ca-| 

“minhos de Ferro do Norte de Portugal 
Cotas cobradas pela Companhia Nacio-| 

nal dos Caminhos de Ferro. . . .| 

Cotas cobradas pela Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro Mineiro do. Lena à 

Papeis . Créditos SEN A 
mo m ntos Juros de Depositos 2. 

Faso 

Receita Extraordinária LDA, ERES ao 

Ro : “Saldo de 1929 

ES 'taguês os o de. 32 REINO OS º o 94850 | : e 913870 ; Saldo devedor da Companhia dos Cami-| 

À : — nhos de Ferro Portugueses . . 

Saldo devedor da Companhia dos Carmi-| 
“nhos de Ferro do Norte de Portugal | 

Saldo deveder da Companhia dos Cami-| 
nhos de Ferro da Beira Alta. . . . 

Saldo devedor da Companhia dos Cami- | 

— nhos de Ferro Mineiro do Lena /. 

“Saldo devedor da Companhia Nacional| 

dos Caminhos de Ferro O SEE RA 
AIR a TERRA AA AE E, 

% Fá 

Monte -Pio Geral. CORTA A ERRA DES o. 

- 
4 

À Cagedos concedidos . =. REA STE a 

Legados Inactivos. . . o E ES 
Despezas de Administração ETR 

- Reembolso de co' as. CAETANO. ANA : 

* 

Saldo para a 1931 

Saldo devedor da Companhia dos Cani- 
nhos de Ferro Portugueses - E 

“Saldo devecor da Companhia dos Cami-| 
nhos d- Ferro do Nor.e de Portugal . 

já e devedor da Companhia dos ço 
nhos de Ferro da Beira Alta. 

— Saldo devedor da Companhia dos Camil + 
nhos de Ferro Mineiro do Lena. . . 

Ás devedor da Companhia Nacional| 
dos Caminhos de ES: ACE aros A 

“Caixa RETAEN dE tá e” CRERIR * so 

e úcaites Pio Geral. e Sa RNA Seo Rr, 
P . “ 

x. 
% S é, 

I.621895| 

;Jero. 181860 

6. 148650] 

6. 995800 

FEET Ca SORSARTANAS 

1 002850 

 1.05E$850] 

MZ 

632$50 240 155805 

3476820 
| 2,5978350] 6 073850 

935800 

SIBOISIBA SS co, 

. 130$00 

926806]. : 

68 266$830/103,546851 

2215 605800] = 

J.1 690800] 
25.651896] . * 

GO850/239 o! 6846 NER 

5.141850/- 

É É 197860] 

— [550.708896 
ma cão com 

+ 

se. 

32228815 

REA h ã é 

ETA ã LISTAR o 

To dás A 
s 

: 

AMAR, AA TOSA ALA ; 

19800. 4 : A 
U fm . é DT 

& 

ano 691860 "e 
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SN Movimento Geral de Caixa no ano de 1930 : o) o 

4 , 

SINA 6 3AZETA DOS CAMINHOS DI FERRO 
“A ã é En Da - 

o. 
ARSTAAALO é í Ee 

: 3 e. e . ; : : À XY asa fa 7 : 

e. AA ITA do Fundo Disponivel 
à so pás » NAT s ; « > E pe " + É 

St, ENTRADAS. = - Saldo de 1929 AEAI PACESIAENS ESPERO 
? & ' AMADOS ER TIA -— — Cotas cobrades na séde . .| 11 621895] ; 

— a ra S Comp*-nhia dosl 3; d 
CORTA ERA DAO ORA os de Ferro Portugueses 210. 181860 & TG 

Associados CA NDAr aos ; zero Deitado à Companhia. dos|: andas DUAS io 

Cobranças realisadas na Séde 11.621895 — .C.ºs de Fer'o da Beira Alta|| 6. 148850 AEE AAA. ARCO ee 
j » *s: . Debitado à Comp. dos C.º* de) E AA AA ER 

C.º dos Cam. de Ferro Por- x — Ferro do Norte de Portugal; 6.995800 RIA RA NÃO 
tuguezes:; | : — Debi ado á Comp'-hia Naci- SSIS, tt 

| AR ado ( rat Iara CLAREZA ACRE 

Recebido por conta de ce branças : “RESRE AATAA DASCOS, RO e FE SIA E 64560] | NAO: o RENAS SAR 

tdi ES SERA O SEAT r. ECA ] Erro E BITEEIÃRE Lena. Nos RARRERCAFARA ARS ANQEAAA o 
: RAS uros e Dividendos. E NOAS OUo Sd Seks do VENCE AS FREE RA 

p Es; Nacional dos Caminhos do - Receitas Extraordinarias | 785580 247. 161$55] o es 
. , , ; e. A t E RS os. E 

AR RARA ho AE QuE 58985: Legados Conceiidos : . 213 & 65800 sá o e NINE AE 
Idem, SS E e ANOS Despezas de Administração 25.6, 1866 ã E 
"Cº dos Cam. de Ferro do |. A Peembolso de cotas at et B68$50 237.526846]. 9. 855800 So 

AGO: UE PORINUN A do rt A aa Ao Sao o aa BRINCAR lOO o an foLo Costa o Ré 416856 a 
Idem, idem 2 e à AA ONA A ENADE Ao 6 oh oO SETA LAN NDES: NARA ISAIAS AM = EA, : ão 

C.º dos Cam: es de Ferro da | Sh ENA, Se SNI ootAS a NTE Ao o ACAO AIRE CAE 

Beira Alta: EE is SEI A? Ad ENEISAR jÁRcOS Despazas « de Administração No de SERES 

Juros e Dividendos: SAIDO AS Átugiel da E TEGIA RA a SE A ESS ERTDISOS Bosco 
Bilhetes de Tesouro. .. 5. 471870 ANCEER TA: AS. & Ze. SANTOS TERIA IDS Rato ERA ELA Ae a] RE SABE Ao CNES 

Obrigações do Emprestimo de | REA Tábua SS: AMAR A AA ATA crer Auela RS a ELNDA SAAE - 

ERRA ENADE TE AAA vo ARTS 12489 ão 376320 BRUGCIDO RN: de = = SEASON ROMA 863650 
- Receita Extraordinaria! A. É f Despezas diversas . pr : : SEREIA SEA S 139810. * 

ã — Aluguel da Sala para a 1 Ass. mbleia Geral ; E. 
Desconto nos legados pagos fóra de RA MEO OS IARA Ao o caro AS AAA! CA Qu RS ABADE SAO AE SAS SE 

Lisboa o TE TEN SE REA NO CSA fria Ae EDORDO :  CarmDoS A. : f ER SANTA RNA SRA ã 
: EESTI NES ão : x Despezas com pa os e légidos fóra de Lisboa, 

é Monte-Pio Geral: ARNS ALANIS Esto: FS pag ESSTALAOIAAS SETILOOA OSS 

Saques : o : . R 48 SOPRA: e Sr er ETA. S ANOS e e. : 

ETs: Saldo de 1929 ; : Ss — 926806 JU sto A SET Sa AROS Aa AR. Es 

RSS ARIANA É 290. 675881 ARA A ERRA 

E O AADODAN O. Fo A No rias aa SBIS A ETs  Ferreir a 1 de Ca astro 

Pensões: EE o. Ce TA NEI Ao 

Pago este ano conforme mapa n.º 8 E 215. Go5506 ” a d 

Legados Inactivos: Ni f AE: E 

Pado ao socio n.º 476 Sr. Henrique CR BONITA A ANAC E 
Cerdeira . . NETO SENDA 7 ATUAR, 1600800 1 7 vio 

Despesas. de admintetração ERAS AC ASTRA E Ã É 

— Pago conforme mapa. n.ºs. hd y e SA: 651896 > SAO 
fes Y 5, do 3 Sã x 

e.” dos Caminhos de Ferro SIA SA So A 

Portuguezes: y é ? à $; 

Pago á «Previdencia do Ferro-Via- RAI ir roee AS a 
rio», por pagamento efectuado DOT: cura ; ; AROS 

esta ,Companhia que não nos dizia x - São WASES o 

respeito 35 1o POE DEE A RR fre NE Ena ia ' é ' 9850. .. & 

ESA AS EA Gero BEE 

— Reembolso AGSAUOLAS! Caloi coa ». 57850  ERNIAAE 

' XD : RS , ENS IA ES 
— Associados c/ encargos: : Sadat * eras 

No : 1 Wo bivrs a Te $ e 

Importancia. indevidamente lançada na E OIS EAR ELO DORSAN A ANE GADO NE 
guia n.º 155. “ o . do ã ó ba as E s a y E EO 8 | ã LÃ 

Sã e Ee, no “Deu entrada há Áida no hospit | de Or des “Te AA 
Mont «Pio G: PA Fed > = o p a e rdem erceira, a ” 

o | e : O RARA AE SEEN O AUS E AEEISUNTAS Jesus, o nosso presado amigo e camarada Ferreira de Cas- : 
Depeiias, A A Aa a E e A IMESEDAS AT AREAS) õD. 5127485 À tro ilustre jornalista. e escritor, que durante muito tempo — 

Saldo para 1931. E. ES ERRA RA o] LS 565805. dirigiu com bastante proficiencia a «magazine» Civilização. “. 
EA = 290 075881 Infelismente o seu estado de saude complica-se de dia : 

: E "para dia, sendo bastante grande o numero de pessoas que FS 
ali tem ido saber do estado do doente, ESA OR RABAT 

di : às. ; ' 
of E. EXÁ n. ” Pés 4 Et ps 

” PRATA “ PSV oo Dl a (PTC TALS So 
e Y h E NA S 

E AA MAL e e ADE a O SA E aid + A: k É [DO TA A fer Pára:
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SE E E TIS dias AA, Ao AAA IRRENRS o PR da O, E 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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